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Em conversa com ex-secretário de Meio Ambiente de São Paulo, presidente evita 
se posicionar sobre nomes dos tucanos lançados para disputar eleições de 2002 

Para FHC, Tasso e Serra 
são ótimos candidatos 
Das agências Estado e Folha 

I) presidente Fernando ( 
Henrique Cardoso evitou 

I ontem tomar partido en-
tre )s dois tucanos lançados re-
cer temente como seus suces-
sores na eleição de 2002. "O 
Tasso (Jereissati) é um ótimo 
car didato e o (José) Serra tam-
béi i é ótimo candidato", disse 
Fer fiando Henrique, segundo o 
ex- secretário de Meio Ambien-
te ( e São Paulo, o também tu-
car o Fábio Feldman. 

1  eldman esteve pela manhã 
no 'alácio da Alvorada conver-
sar do por cerca de uma hora e 
me ia com o presidente sobre 
qu( stões ambientais, política e a 
sai de do governador de São Pau-
lo, viário Covas. "Tucanamente 
foi  )  que o presidente falou", iro-
niz )u. Feldman. "Mas ele não co-
me citou detalhadamente sobre 
iss( ." O secretário disse que, para 
Fel laudo Henrique, é cedo para 
se filar em prévias no PSDB. "Mas 
pel ) menos o PSDB tem dois can-
did atos de peso." 

/ . candidatura do governador 
ce rense Tasso Jereissati foi lan-
ça( a pelo governador Mário Co-
vas há duas semanas. Ontem, o 
pr€ feito de Vitória, Luiz Paulo Vel-
los ) Lucas, apresentou o nome 
do ministro da Saúde, José Serra. 

Entre os poucos amigos com 
quem fala sobre o tema, Fernan-
do Henrique tem dito que Tasso é 
um bom nome e tem mais densi-
dade eleitoral que Serra, embora 
considere seu ministro da Saúde 
mais bem preparado politica-
mente para o cargo de presidente 
da República, por ter exercido vá-
rias funções na área federal. 

Apesar dos comentários sobre 
Tasso e Serra, Fernando Henri-
que tem dito que não quer defla- 

grar agora o debate sobre seu su-
cessor. O presidente acha que o 
melhor momento para essa defi-
nição é em fevereiro de 2002. Na 
visão de FHC, a fixação de um 
nome agora, faltando ainda dois 
anos de governo, poderia lhe tra-
zer problemas políticos internos 
e desviar a atenção de todos do 
seu governo. Além disso, para o 
presidente, quase dois anos é um 
período suficientemente longo 
para que seja feito um pesado 

bombardeio contra qualquer 
candidatura. 

Essa também é posição defen-
dida pelo ministro das Comuni-
cações e articulador político do 
governo, Pimenta da Veiga. Na 
quinta-feira à noite, depois de 
uma longa conversa com Fer-
nando Henrique no Alvorada, ele 
propôs que o candidato do parti-
do à sucessão do presidente só 
seja anunciado em 2002. 

Segundo Pimenta, essa é a me-
lhor alternativa para o governo e 
para o próprio candidato, que se-
ria exposto de forma desnecessá-
ria. "Temos que cuidar para que 
2001 seja um grande ano para o 
governo", observou Pimenta. Ele 
acredita que a economia deverá 
crescer 5% em relação ao Produ-
to Interno Bruto no próximo ano 
e 6% em 2002. "Se esse cenário se 
configurar, o nome do candidato 
é o último passo a ser dado." 

Embora defenda o adiamento 
do anúncio do candidato tucano, 
o ministro não considera que o 
lançamento da candidatura de 
Tasso por Covas tenha criado um 
constrangimento ao governo. E, 
corno bom tucano, também não 
se posicionou de forma clara so-
bre a necessidade de prévias no 
partido: disse que é importante 
em algumas ocasiões, mas em 
outras é desnecessária. 


